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Resumo: O presente artigo refere-se a um Projeto de Ação Comunitária (PAC) realizado em dois colé-
gios estaduais da cidade de Joinville, sendo que o público alvo foram os adolescentes e os jovens do 
Ensino Médio e do Magistério. O objetivo geral do projeto baseou-se na orientação aos estudantes 
quanto às Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) e Síndrome da Imunodefi ciência Adquirida 
(AIDS), tornando-os multiplicadores das informações recebidas, buscando com isso a melhoria da 
qualidade de vida da população. A execução do projeto ocorreu com a aplicação de um questionário 
sobre o conhecimento dos estudantes com relação às doenças; palestras abordando a prevenção, a 
sintomatologia e o tratamento das mesmas e o fornecimento de orientações individuais.
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1 Introdução
  
O artigo que segue é resultado do Projeto de Ação Comunitária (PAC), desenvolvido pelos alunos do 
Curso Técnico em Enfermagem do IF-SC Unidade Joinville, em dois colégios estaduais da cidade de Join-
ville. Os objetivos do projeto foram orientar estudantes quanto à prevenção, método de contágio, sinais 
e sintomas, diagnóstico e tratamento das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) e da Síndrome 
da Imunodefi ciência Adquirida (AIDS);  incentivar o auto cuidado e o cuidado dos outros e identifi car o 
nível de conhecimento destes quanto as doenças abordadas. 
O grupo optou por desenvolver o projeto com esta faixa etária por acreditar que atuar na prevenção 
ainda é o melhor caminho e ter o conhecimento sobre as patologias e a informação sobre o uso correto 
dos preservativos, masculino ou feminino, são as mais efi cientes formas de evitar a contaminação com 
as DSTs/AIDS.
  
2 Referencial teórico
As DSTs são doenças causadas por vírus, bactérias, fungos, protozoários ou ectoparasitos e que pelo 
fato de seu mecanismo de transmissão ser quase que exclusivamente por via sexual (anal, oral, vaginal) 
possuem a denotação sexualmente transmissível.  
Estas doenças podem ou não se revelar perigosas e manifestar-se com os mais variados sinais e sin-
tomas, de acordo com o estagiamento da infecção e grau de tratamento. O tratamento das DSTs tem 
como objetivo interromper a cadeia de transmissão das doenças.
A maioria das DSTs possui cura. As causadas por vírus possuem apenas tratamento, como é o caso 
do Condiloma Acuminado, Herpes Genital, Hepatite B, Hepatite C e AIDS. Nestes casos a doença fi ca 
estagnada até que algum fator depressor a estimule para que ela se manifeste novamente. Certamente 
a gravidade dessas patologias varia muito, podendo causar infertilidade, infecções neonatais, malforma-
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ções do feto, cancro no colo do útero, neoplasias, sendo que algumas delas, sem tratamento e acompa-
nhamento médico adequados, podem inclusive levar ao óbito.
Nettina (2003, p. 905) relata que a AIDS é defi nida como a forma mais grave de um espectro de 
doenças associadas à infecção pelo vírus da imunodefi ciência humana (HIV). Ela provoca lenta degene-
ração do sistema imunológico com o desenvolvimento de infecções oportunistas e malignidades.
Emikawamoto (1995, p.165) salienta que vários fatores são responsáveis pelo surgimento das DSTs, 
sendo que o desenvolvimento capitalista, as alterações demográfi cas e as alterações de conduta são os 
principais.
A propósito, Veronesi e Focaccia (1996, p. 94) referem que estimativas indicam que 75% das infec-
ções por HIV ocorridas em todo o mundo tenham ocorrido através das práticas sexuais. 
Assim, da História Antiga até a Contemporânea, do universo homossexual ao heterossexual, dos 
usuários de drogas injetáveis/não injetáveis (lícitas ou ilícitas) aos não usuários, dos poligâmicos aos 
monogâmicos, as DSTs e a AIDS disseminam-se em números alarmantes, independente de sexo, classe 
social, faixa etária, estado civil ou raça. 
Neste Sentido, cresce o número de jovens e adolescentes infectados pelas DSTs no Brasil. Segundo 
o Ministério da Saúde (2006), são notifi cados anualmente cerca de 3.500.000 novos casos, onde, apro-
ximadamente 14% correspondem a crianças e adolescentes e 40% são indivíduos que contraíram as 
infecções durante a adolescência. 
3 A caminhada metodológica
O projeto foi desenvolvido nas dependências de duas escolas estaduais, com adolescentes e jovens 
do Ensino Médio e Magistério, nos períodos matutino e noturno. No Colégio A, o projeto foi aplicado 
para trezentos e oitenta e cinco estudantes, distribuídos em sete turmas do Ensino Médio e seis turmas 
do Magistério. No Colégio B a realização do mesmo ocorreu com cento e doze estudantes distribuídos 
em 5 turmas do Ensino Médio. A execução do projeto somou 80 horas. 
Um questionário individual e anônimo, contendo dez questões objetivas foi aplicado aos estudantes 
antes e após serem realizadas as palestras e as orientações sobre o tema proposto, visando avaliar o nível 
de conhecimento referente às DSTs/AIDS que eles possuíam e que passaram a possuir. O conteúdo das 
palestras esteve baseado na prevenção, diagnóstico precoce e tratamento das DSTs/AIDS. Os recursos 
utilizados foram fi tas de vídeo, panfl etos explicativos, cartazes, slides e modelos de preservativos. Orien-
tações individuais também foram fornecidas pelo grupo.
4 Resultado e discussão
Durante o período de aplicação do projeto, constatou-se que muitos estudantes, independente 
do sexo, encontram-se resistentes ao método profi lático considerado mais efi caz para a prevenção das 
DSTs/AIDS, o método de barreira (preservativos feminino e masculino). Talvez esse fato seja devido ao 
excesso de confi ança em seus parceiros e pelos seus limitados conhecimentos sobre sexualidade e DSTs/
AIDS.
Observou-se um determinado receio dos jovens em sanarem suas dúvidas quanto ao tema aborda-
do, e que há um maior interesse das mulheres em buscarem informações. 
A análise dos questionários aplicados antes e após as orientações sobre as DST/AIDS mostrou que os 
adolescentes e os jovens do Colégio “A” ampliaram seu nível de conhecimento sobre as infecções pelas 
DSTs/AIDS em 10,19% conforme Fig. (1 e 2).
Os adolescentes e os jovens do Colégio “B” ampliaram os seus conhecimentos sobre as infecções 
pelas DSTs/AIDS em 10,82%, conforme Fig. (3 e 4).
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Figura 1. Análise do
conhecimento anterior
à aplicação do projeto
no Colégio “A”.
Figura 2. Análise do
conhecimento posterior
à aplicação do projeto
no Colégio “A”.
Figura 3. Análise do
conhecimento anterior
à aplicação do projeto
no Colégio “B”.
 Figura 4. Análise do
conhecimento posterior
à aplicação do projeto
no Colégio “B”.
5 Considerações fi nais
Ainda é limitado o conhecimento dos jovens e adolescentes sobre sexualidade e DSTs/AIDS. Essa 
limitação fi cou evidenciada durante os diversos momentos da execução do projeto, que foram eles: 
questionário, palestras e orientações individuais. Eles possuem excesso de auto-confi ança o que pos-
sivelmente os torna, de certa maneira, resistentes ao uso dos métodos de prevenção das DSTs/AIDS, 
principalmente os de barreira. 
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